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RESUMO 
 
 O objetivo com o estudo foi demonstrar o panorama geral da carne suína e 
verificar os fatores determinantes para o consumo de carne suína, bem como 
variáveis que limitam o consumo. O Estudo concentrou-se no estado do Paraná. 
Além disso há informações de São Paulo e Distrito Federal . Foi realizado com base 
em uma amostragem total de 400 pessoas. Verificou-se assim que fatores como a 
quantidade de nutrientes, facilidade de encontrar e preço são alguns dos fatores que 
determinam o consumo. Concluiu-se também que o consumo de carne é regular e 
semanal para pelo menos 50,4% dos entrevistados e que a idade dos entrevistados 
concentrou se entre 21 e 40 anos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 
Na história da evolução humana a carne, para os estudiosos, pode ter sido 
determinante. O consumo de proteína animal pode ter propiciado o desenvolvimento 
de forma acelerada do cérebro e consequentemente a inteligência do ser humano. 
Na carne encontra-se um grande número de nutrientes, bem como uma quantidade 
significativa de proteína. 
Neste contexto o consumo de carne, mesmo nos tempos atuais, constitui-se 
forma básica de alimentação. No mundo a carne, nas suas mais variadas formas, 
tanto as tradicionais como exóticas faz parte do cardápio das pessoas. Em alguns 
países o consumo de escorpiões, formigas, macacos, cobras, ratos entre outros é 
comum. Para os Brasileiros é uma iguaria que poucos têm ou tiveram coragem de 
experimentar. 
Já a carne suína, objeto deste estudo, é tradicional no Brasil tendo um 
consumo consistente e apresentando uma rejeição moderada. 
Neste sentido o presente estudo tem como objetivo demonstrar o panorama 
geral da carne suína no Mundo e no Brasil e de outro lado procurar expor os pontos 
fundamentais que podem afetar o consumo de carne suína. Assim, através de 
pesquisa realizada, são elencados e analisados determinados pontos que 
corroboram para o consumo e também que determinam o individuo a não consumir 
carne suína. 
Em seguida é caracterizada esta amostra obtida e é realizado o detalhamento 
dos aspectos sociais e econômicos. 
Finalmente busca-se ratificar as variáveis apresentadas como determinantes 
para o consumo de carne suína e deixar claro as determinantes contrárias, ou seja, 
que influenciam o não consumo de carne suína. 
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1.1. Tema do Trabalho 
 
CARNE SUÍNA: Fatores determinantes para o consumo. 
 
1.2. Objetivos 
 
1.2.1. Objetivos Gerais 
 
Levantar e avaliar os fatores que podem influenciar no consumo de carne 
suína, bem como, demonstrar o cenário da carne suína. 
 
1.2.2. Objetivos Específicos 
 
Descrever o panorama da carne suína no mundo e no Brasil. 
Realizar pesquisa, buscando medir fatores que influenciam o consumo de 
carne suína; 
Definir o perfil dos consumidores e não consumidores de carne suína da 
amostra; 
Analisar as variáveis determinantes para o consumo e não consumo de carne 
suína; 
Identificar os fatores que influenciam o não consumo de carne suína. 
 
1.3. Relevância do Estudo 
 
O presente estudo sobre os aspectos que determinam ou não o consumo de 
carne suína, realizado através de pesquisa, gera informações pertinentes para criar 
um escopo inicial para pesquisas posteriores e também é um meio de desmitificar 
determinadas crenças relacionadas à carne suína além de demonstrar aos 
interessados as variáveis que podem influenciar o seu consumo. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1. Panorama da Carne Suína 
 
A domesticação do porco aconteceu na antiguidade, sendo realizada 
provavelmente por povos nômades que em suas migrações acabaram vendo as 
vantagens de domesticar tal animal. “Os suínos já eram criados há mais de 5.000 
anos antes de nossa era, e ainda hoje constituem um dos ramos de grande 
importância” (VIANNA, pg. 21, 1977). 
O suíno foi introduzido na América por Cristóvão Colombo em 1492. Já para o 
Brasil foram trazidos por Martim Afonso de Sousa em 1532, quando fundou São 
Vicente no litoral paulista. 
Atualmente a carne suína no Brasil é produzida com alta tecnologia, manejo e 
também possui certificação sanitária. A produção, hoje, ocorre em propriedades 
pequenas e médias e integradas a grandes processadores como as empresas BR 
Foods, Grupo Marfrig, Cooperativa Copérdia entre outras. A produção integrada 
compreende o fornecimento por parte da indústria processadora de insumos e 
tecnologia, bem como métodos e procedimentos de trabalho. O sistema integrado 
tem o objetivo de produzir de acordo com as normas e fornecer o produto com 
qualidade e características solicitadas pela indústria, que por sua vez, é responsável 
por processar e distribuir aos pontos de venda e finalmente promover o produto para 
o mercado consumidor com ações de marketing. 
 
2.1.1. A Carne Suína no Mundo 
 
A carne suína é a fonte de proteína animal mais consumida no mundo, sendo 
praticamente o dobro da carne bovina. Entretanto, no Brasil, a carne bovina é a mais 
consumida. Segundo o USDA – Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
(figura 01), no ano de 2010 foram produzidas 101,507 milhões de toneladas de 
carne suína, sendo aproximadamente 50% deste total produzido na China. O bloco 
da União Europeia, considerando 27 países, é o segundo maior produtor, tendo uma 
produção de 22,250 milhões de toneladas. O terceiro maior produtor são os Estados 
4 
 
Unidos com 10,052 milhões de toneladas. China e Estados Unidos representam 
59,2% da produção mundial de carne suína. Acrescentando o bloco da União 
Europeia este percentual sobe para aproximadamente 82% da produção mundial 
total. Já o Brasil representa apenas 3,1% da produção mundial. 
 
 
FIGURA 01 – PRODUÇÃO MUNDIAL EM (MIL TON.) DE CARNE SUÍNA – 2010 – USDA  
50.000 ; 49%
22.250 ; 22%
10.052 ; 10%
19.205 ; 19%
China União Européia (27) Estados Unidos Demais Países
 
FONTE: ANUALPEC 2011, elaborado pelo autor. 
 
 
Em relação ao consumo, segundo o USDA1, em 2010 Hong Kong teve o 
maior consumo anual no mundo por habitante, 69 kg. Já a China, maior produtor, 
tem um consumo per capita de 37,1 kg. O Bloco da União Europeia consome 41,8 
kg. 
Já as informações da FAO 2  de 2007 demonstram que a Sérvia tem um 
consumo de 64,84 kg por habitante e Belarus tem um consumo de 32,21 kg. 
                                                          
1
 USDA - United States Department of Agriculture. 
2
 Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação. 
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Notadamente a Europa, conforme figura 02, como um todo, é onde o 
consumo de carne suína per capita é mais elevado, sendo a América do Norte o 
segundo e Oceania o terceiro com maior índice per capita de consumo de carne 
suína. 
 O consumo de carne com teor de gordura maior nos países da Europa 
remonta períodos remotos da história, sendo um aspecto cultural enraizado em 
várias regiões. Em muitos casos o consumo de carne separava e classificava social 
e economicamente determinadas sociedades da Europa (NOGUEIRA, 2012). 
 
 
FIGURA 02 – CONSUMO PER CAPITA DE CARNE SUÍNA POR CONTINENTE- FAO – 2007 
  
FONTE: FAO - http://faostat.fao.org, elaborado pelo autor. 
 
 
 Considerando a população mundial (ONU, 2012) atualmente em torno de sete 
bilhões e a produção mundial de carne suína (USDA, 2010), é possível dizer que o 
consumo per capita mundial é de 14,50 kg por pessoa ao ano.  
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2.1.2. A Carne Suína no Brasil 
 
Atualmente no Brasil a carne suína ainda é pouco consumida 
comparativamente às demais fontes de proteína animal, principalmente a bovina e a 
de frango.  Segundo os dados de 2007 da FAO (figura 03), o brasileiro consome em 
torno de 80 kg de carne por ano, e destes, próximo a 11 kg é de carne suína. Na 
América do Sul o consumo de carne total chega a 70 kg per capita e destes 
aproximadamente 10 kg é de carne suína. Nestes países o consumo de carne total é 
elevado, sendo a Argentina um grande consumidor chegando a 92 kg por pessoa 
ano.  
 
 
FIGURA 03 – CONSUMO DE CARNE PER CAPITA POR PAÍS – FAO – 2007 
0
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FONTE: FAO - http://faostat.fao.org, elaborado pelo autor. 
 
De outro lado com informações do IBGE, MAPA, SECEX 3  em 2010 o 
consumo per capita de carne suína chegou a 13,36 kg, um aumento expressivo, 
                                                          
3
 IBGE- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento do Brasil. SECEX – Sistema de Comércio Exterior do Ministério de Comércio Exterior. 
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demonstrando que a expansão da oferta e de sua capilaridade está propiciando um 
aumento maior que o crescimento da população. 
Informações mais recentes demonstra que a expansão do consumo de carne 
suína está a pleno vapor. Em 2011 chegou a 14,88 kg por pessoa(figura 04) uma 
evolução de 11,42% em comparação a 2010. A média de crescimento de 2006 até 
2010 foi em torno de 8% e 2010 para 2011 o incremento no consumo foi bem mais 
expressivo. 
Este cenário demonstra claramente que o brasileiro está aceitando mais a 
carne suína, o que propicia um aumento da produção, bem como expansão da 
cadeia geral de produtores de suínos. 
 
FIGURA 04 – CONSUMO DE CARNE SUÍNA PER CAPITA BRASIL – 2006 – 2011 
 
FONTE: IBGE, 2010 censo demográfico, 2007 contagem da população, demais anos 
estimativas. SECEX e MAPA, elaborado pelo autor. 
 
 
Nos últimos anos a produção de carne suína no Brasil teve uma expansão 
significativa. Conforme dados do IBGE, houve um crescimento médio anual em torno 
de 7%. Este crescimento é apoiado principalmente na melhoria dos sistemas 
produtivos e tecnologia envolvida na produção, bem como o manejo e a melhoria 
nos padrões de abate do animal. Por outro lado a principal proteína animal 
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consumida no Brasil, a carne bovina, ficou estagnada, não tendo aumento na sua 
produção e, consequentemente, o consumo também se manteve estável, enquanto 
as carnes de frango e suína ganharam mais adeptos. 
Durante os anos analisados sobre a distribuição da produção de carne suína por 
Estado (figura 05) o Estado de Santa Catarina vem perdendo participação, 
juntamente com o Rio Grande do Sul. Já o Estado do Paraná manteve sua posição 
estável ao longo dos anos e em 2011 houve um ganho de dois pontos percentuais 
em sua participação no total da produção brasileira. Este ganho pode ser explicado 
pela maior expansão das industrias processadoras e também pelo aumento da 
produtividade superior aos demais estados. 
 
 
FIGURA 05 - DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO DE CARNE SUÍNA POR ESTADO 
 
FONTE: IBGE, elaborado pelo autor. 
 
O maior estado produtor de carne suína é Santa Catarina, seguido pelo Rio 
Grande do Sul e em terceiro lugar encontra-se o Paraná. Estes três estados da 
federação representam 66,7% da produção, segundo dados de 2011 do IBGE. Este 
percentual já chegou a 71,1% em 2005, o que demonstra que atualmente está 
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ocorrendo uma expansão da produção de carne suína para os demais estados, 
trazendo vantagens de logística e propiciando a criação de potencial de consumo 
elevado e naturalmente aumentando o consumo de carne suína. 
 A Produção brasileira de carne suína está próxima a 3,4 milhões de toneladas 
apresentando um crescimento médio anual em torno de 8%. No último ano (2011) o 
crescimento foi de 9,4% comparativamente a 2010, segundo dados IBGE 2011. 
O Estado do Paraná, dentre os maiores produtores, foi o que apresentou o 
maior aumento na produção comparado a 2010. O aumento percentual foi de 18,4%, 
enquanto o maior produtor expandiu apenas 5,2%. 
 
 
FIGURA 06 – PRODUÇÃO DE CARNE SUÍNA EM KG, ANO 2011. 
 
FONTE: IBGE, elaborado pelo autor. 
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3. A PESQUISA 
 
3.1.  Metodologia de Pesquisa 
 
 Foi uma pesquisa bibliográfica sobre os aspectos gerais e informações sobre 
a suinocultura, bem como o consumo de carne suína e demais carnes relevantes. 
Para a avaliação do perfil de consumo / consumidor foi elaborado um 
questionário. A aplicação do questionário deu-se através de questionário online, 
através de um website. O potencial colaborador com a pesquisa recebeu o link da 
pesquisa via email ou através das redes sociais. 
A definição da amostra foi por conveniência, considerando pessoas que 
possuíam email e/ou estavam na rede social do pesquisador. 
 
3.2. População Alvo 
 
 A amostra populacional da pesquisa focou-se em moradores do Estado do 
Paraná, porém não restringindo a este universo, sendo coletadas informações de 
outros Estados da federação. 
 Também, na coleta de dados, não havia restrição quanto à idade, sexo ou 
qualquer outra condição. 
 A validação dos dados coletados foi considerar o questionário preenchido 
completo, não existindo questões que filtrassem o colaborador. Após a resposta de 
determinadas questões o colaborador era direcionado a outro tipo de questão, ou 
seja, os não consumidores de carne respondiam os motivos que levavam a não 
consumir, enquanto os consumidores os fatores que levavam ao consumo. 
O principal objetivo deste estudo foi sintetizar indicadores referenciais sobre 
os aspectos que podem influenciar no consumo de carne suína, não tendo objetivo 
de extrapolação para a população geral. 
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3.3. Caracterização da amostra total 
 
 Após a conclusão da coleta de dados, foram obtidos 400 questionários 
válidos. Alguns questionários foram descartados, pois seu preenchimento foi parcial 
ou por erro de conexão dados apareceram truncados. Destes, 75% foram 
respondidos por residentes no Estado do Paraná, os demais em outros estados do 
Brasil. Na amostra ainda é possível verificar que 9,3% não consomem carne suína e 
que 0,8% ou três respondentes não consomem nenhum tipo de carne ou derivados. 
Os demais consomem no mínimo um tipo de carne ou derivado. 
  
3.3.1. Faixas etárias e sexo 
 
 A maioria dos entrevistados está na faixa etária de 21 a 40 anos, 
correspondendo a 60% da amostra total. Ainda é possível verificar que entre 28 e 33 
anos há 31% dos entrevistados. 
 
FIGURA 07 - FAIXAS ETÁRIAS  
3%
32%
28%
19%
16%
2%
0 a 20 anos de 21 a 30 anos de 31 a 40 anos
de 41 a 50 anos de 51 a 60 anos Maiores que 60 anos
 
Fonte: Dados primários, própria pesquisa. Base: 400 questionários 
 
Na faixa etária de 41 a 60 anos temos 35% dos respondentes, demonstrando 
que, no geral, a amostra apresenta pessoas já maduras e que podemos inferir tem 
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maior conhecimento sobre os benefícios e malefícios de uma alimentação saudável 
e as vantagens e desvantagens do consumo de proteína animal. 
  Em relação a menores de 18 anos a pesquisa capturou somente dois 
respondentes. No primeiro agrupamento de idades que foi de 0 até 20 anos 
constatou-se  2,8% dos respondentes. 
Já de outro lado dos questionários respondidos nota-se uma predominância 
do sexo masculino, este representando 242 questionários (60%). 
A distribuição de gênero está também concentrada na faixa etária de 21 a 40 
anos, contudo o sexo feminino concentra-se entre 21 a 30 anos correspondendo a 
43% do total feminino, demonstrando assim que o sexo feminino está representado 
essencialmente por pessoas jovens. 
 Pessoas com idade superior a 60 anos são a minoria também não chegando 
a representar 2% do total da amostra. 
 
TABELA 01 – QUADRO DE DIVISÃO POR TIPO DE SEXO E FAIXA ETÁRIA 
 
Fonte: Dados primários, própria pesquisa. Base: 400 questionários 
 
3.3.2. Classificação Social 
 
 Notadamente a pesquisa captou pessoas com poder aquisitivo acima da 
média brasileira, pois mais de 93% está na classe A ou B de acordo com o critério 
Brasil. Segundo o critério Brasil (ABEP, 2012)4 membros da classe social B2, que 
                                                          
4
 Metodologia de pesquisa desenvolvida pela associação brasileira de empresas de pesquisa com intuito de 
padronizar as pesquisas.  
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são 25% da amostra, têm uma renda média de R$ 2.656, enquanto a B1, que 
representa 43% da amostra, é de R$ 4.754. 
 
FIGURA 08 – CLASSIFICAÇÃO SOCIAL DA AMOSTRA ANALISADA NA PESQUISA 
 
Fonte: Dados primários, própria pesquisa. Base: 400 questionários 
 
 A concentração da amostra nas classes sociais mais altas deve-se a 
metodologia de coleta dos dados que restringia o acesso à internet para responder a 
pesquisa. Também há de se inferir que o convidado a responder a pesquisa não 
utilizaria a lan house para tal finalidade. 
 Outro ponto a considerar é que, segundo dados do IBOPE Nielsen Online 
(2012) o acesso à internet está presente para aproximadamente 40% da população 
brasileira (dados 4º trimestre de 2011), isto incluindo lan house, domiciliar e trabalho. 
Restringindo somente ao acesso domiciliar e trabalho este número cai para 33% da 
população (dados de fevereiro de 2012). 
 
3.3.3. Grau de Instrução 
 
 Em relação ao grau de instrução do chefe de família, também reflexo da 
forma de coleta dos dados, é composto quase em sua totalidade por pessoas que 
possuem formação superior (30,8%) ou possuem pós-graduação, Mestrado e/ou 
Doutorado (51,5%). Ou seja, dos 400 questionários, 329 ou 82,3% têm formação 
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superior ou especialização o que nos propicia avaliar mais especificamente este tipo 
de público. Ainda considerando a formação dos entrevistados é possível inferir que 
este público tem um conhecimento maior sobre as variáveis envolvidas na pesquisa 
o que pode propiciar uma assertividade maior. 
 
3.3.4. Localização da amostra 
 
 A pesquisa obteve respostas de 14 estados brasileiros, porém de relevância o 
estado do Paraná que contribuiu com 300 questionários ou ¾ do total. O segundo 
que possui mais participantes da pesquisa foi São Paulo com 34 questionários, 
seguido por Distrito Federal com 23 questionários. Enquanto que os 43 
questionários restantes estão pulverizados em 11 estados. 
 
3.4. Consumo de Carne 
 
 A população brasileira apresenta um consumo significativo de carnes e 
derivados, principalmente embutidos. Contudo, segundo pesquisa do IBOPE 
realizada entre 2009 e 2010, há no Brasil 9% de vegetarianos. Vegetariano é a 
pessoa que exclui de sua dieta todos os tipos de carne e também seus derivados. 
Eventualmente determinados vegetarianos consomem laticínios e ovos. Neste 
contexto a pesquisa captou apenas 0,8% que declararam não consumir carne e 
derivados, enquanto a maioria declarou consumir pelo menos algum tipo de proteína 
animal. 
 Na pesquisa realizada constatou-se que 91% consomem carne suína. Para 
este grupo, a carne suína já está incluída no cardápio regular. De outro lado apenas 
9% afirma não consumir carne suína. 
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Na pesquisa foi possível identificar também que além do consumo de carne 
suína in natura existe o consumo de embutidos que contém carne suína. O consumo 
de embutidos é regular e 75,6% os entrevistados afirmam que consomem pelo 
menos uma vez por semana. Também se verificou que o consumo eventual durante 
o mês é de 12,8% (tabela 02). 
 
 
TABELA 02 –FREQUÊNCIA DE CONSUMO DE EMBUTIDOS E CARNE SUÍNA 
 
Fonte: Dados primários, própria pesquisa. Base: 397 questionários 
 
 
 No consumo de carne suína nota-se o desconhecimento ou consumo 
consciente de carne suína embutida. Na pesquisa perguntou-se se existia o 
consumo de carne suína, neste cenário 9% ou 37 dos entrevistados afirmaram que 
não consumiam carne suína. Contudo no cenário seguinte questionou-se a 
frequência de consumo das carnes e embutidos. 
Neste outro cenário verifica-se que a carne suína não é consumida por 10,6% 
ou 42 dos entrevistados e em seguida pergunta-se a frequência de consumo de 
embutidos que contém carne suína e apenas 20 entrevistados afirmam não 
consumir ou 5%. 
Assim é possível concluir indiretamente que a carne suína, em suas várias 
formas, não é consumida por apenas 5% da amostra e não pela declaração inicial 
de 9%. Com isto é possível inferir que mesmo com grau de instrução elevado dos 
participantes da pesquisa estes desconhecem a composição dos embutidos e os 
consomem, mesmo tendo carne suína em sua composição ou ainda consomem 
sabendo da existência de carne suína na composição, porém aceitam a carne suína 
Periodicidade Embutidos %
Carne 
Suína
%
Diariamente 34              8,6% 2                0,5%
1 a 3 vezes na semana 218            54,9% 189            47,6%
4 a 6 vezes na semana 48              12,1% 9                2,3%
1 a 3 vezes no mês 51              12,8% 100            25,2%
1 a 3 vezes no ano 5                1,3% 10              2,5%
4 a 7 vezes no ano 12              3,0% 24              6,0%
8 a 11 vezes no ano 9                2,3% 21              5,3%
Não consumo 20              5,0% 42              10,6%
Total Geral 397           100% 397          100%
Frequência de Consumo
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nesta forma, mesmo avaliando-a como uma carne que apresenta variáveis não 
agradáveis que adiante serão explicitadas.  
 
3.5. Frequência de Consumo 
 
Os entrevistados foram questionados com que frequência consomem 
determinados tipos de carne, assim conclui-se que a carne bovina é a que apresenta 
maior regularidade de consumo, sendo que 94,5% dos entrevistados afirmaram 
consumir pelo menos uma vez na semana, enquanto que 24,9% afirma consumir 
pelo menos quatro vezes na semana. 
  
 
TABELA 03 – PARTICIPAÇÃO NA FREQUÊNCIA DE CONSUMO DE CARNE 
Fonte: Dados primários, própria pesquisa. Base: 397 questionários 
 
 
De outro lado a carne suína é consumida pelo menos uma vez na semana por 
50,4%, ou seja, juntamente com a carne bovina, frango e pescados está inserida no 
consumo semanal dos entrevistados. Verifica-se assim que o consumo de carne 
suína para 13,9% dos entrevistados é eventual, potencialmente em eventos festivos 
como festas de final de ano. 
 
Periodicidade
Carne 
Bovina
%
Carne de 
Frango
%
Carne 
Suína
% Pescados %
Outras 
Carnes
%
Diariamente 34              8,6% 8                2,0% 2                0,5% 3                0,8% 2                0,5%
1 a 3 vezes na semana 242            61,0% 308            77,6% 189            47,6% 150            37,8% 46              11,6%
4 a 6 vezes na semana 99              24,9% 26              6,5% 9                2,3% 8                2,0% 4                1,0%
1 a 3 vezes no mês 9                2,3% 34              8,6% 100            25,2% 114            28,7% 47              11,8%
1 a 3 vezes no ano 3                0,8% 2                0,5% 10              2,5% 21              5,3% 64              16,1%
4 a 7 vezes no ano -            0,0% 2                0,5% 24              6,0% 29              7,3% 23              5,8%
8 a 11 vezes no ano 3                0,8% 7                1,8% 21              5,3% 42              10,6% 18              4,5%
Não consumo 7                1,8% 10              2,5% 42              10,6% 30              7,6% 193            48,6%
Total 397          100% 397          100% 397          100% 397          100% 397          100%
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FIGURA 09 – FREQUÊNCIA DE CONSUMO DE CARNE 
 
Fonte: Dados primários, própria pesquisa. Base: 397 questionários 
 
 
 Já outras carnes como carneiro, javali, aves exóticas, carnes de caça entre 
outras não são consumidas por 48,6% dos entrevistados. Já entre os consumidores 
deste tipo de carne, 24,9% afirma consumir pelo menos uma vez ao mês. Porém 
para 13,1% há o consumo de pelo menos uma vez na semana deste tipo de carne. 
 Assim conclui-se que para os entrevistados as carnes são uma das principais 
fontes de proteína, visto seu consumo semanal e regular. 
 
3.6. Fatores determinantes do consumo de Carne Suína 
 
Os consumidores de carne suína foram questionados a avaliar algumas 
determinantes com o objetivo de identificar quais corroboram para o consumo de 
carne suína ou não influem na decisão de compra e consumo. 
 Dentre as variáveis apresentadas, conforme tabela 04 logo abaixo, a maioria 
concorda parcial ou totalmente que estas influem positivamente para o seu consumo 
de carne suína. Diante disso conclui-se que os entrevistados acreditam que a carne 
-
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suína é rica em nutrientes, argumento comprovado por estudos científicos5. Assim 
60% dos entrevistados concordam que é este um dos motivos de consumo de carne 
suína, enquanto 33% são indiferentes a esta afirmação. 
 Quando os consumidores foram questionados se a carne suína é saudável 
19% discordaram parcial ou totalmente, assim ainda há uma quantidade significativa 
de consumidores que consomem carne suína, porém acreditam que a carne não é 
saudável, enquanto a maioria, 69%, acreditam na afirmação. 
 
TABELA 04 – INFLUÊNCIA NO CONSUMO DE CARNE SUÍNA 
 
Fonte: Dados primários, própria pesquisa. Base: 360 questionários 
 
 
 Já a maioria dos entrevistados concorda que a carne suína é fácil de 
encontrar e possui um preço justo, o que pode ser fator determinante para o seu 
consumo. 
  O consumo de carne suína para 13,9% dos entrevistados apresenta caráter 
eventual e o fator tradição é determinante de consumo para 63% dos entrevistados 
que concordam parcial ou totalmente com a afirmação, enquanto que 11% 
discordam. 
 Em contrapartida o sabor para a maioria é fator que define o consumo, pois 
86% é indiferente ou concorda parcial ou totalmente. 
 Assim, no contexto geral, as seis variáveis apresentadas confirmam afetar 
positivamente o consumidor de carne suína, ou seja, em uma média simples 62% 
concordam parcial ou totalmente que estas afirmações influenciam no seu consumo 
de carne, enquanto que 13% discordam parcial ou totalmente e 25% se sentem 
                                                          
5
 Para mais informações consultar Roppa (2002), Carne Suína Mitos e Verdades. 
Em relação a carne suína in natura, assinale seu grau de concordância ou discordância. 
Concordo 
Totalmente
Concordo Indiferente Discordo
Discordo 
Totalmente
Concordo 
Totalmente
Concordo Indiferente Discordo
Discordo 
Totalmente
[Carne suína é rica em nutrientes] 18% 44% 33% 4% 0% 11% 46% 33% 11% 0%
[Carne suína é saudável] 25% 37% 23% 14% 2% 12% 42% 23% 21% 2%
[é fácil de encontrar] 28% 50% 15% 7% 0% 12% 58% 13% 17% 0%
[O preço é justo] 9% 48% 26% 15% 1% 4% 49% 35% 11% 1%
[Tem o melhor sabor] 23% 41% 23% 13% 1% 11% 43% 31% 14% 1%
[Tradição de ano novo] 22% 39% 27% 8% 3% 29% 38% 23% 8% 2%
Média Simples 21% 43% 24% 10% 1% 13% 46% 26% 14% 1%
Masculino Feminino
19 
 
indiferentes às afirmações, ou seja, não afeta positivamente ou negativamente o seu 
consumo. 
 
3.7. Variáveis que afetam o consumo de Carne suína 
 
No universo total de questionários analisados, verificou-se que 9% dos que 
responderam afirmam não consumir carne suína. Neste contexto alguns fatores 
foram elencados como variáveis relevantes e que determinam em parte a ausência 
de consumo da carne suína. 
Os entrevistados que não consomem carne suína são, em sua maioria, do 
sexo feminino, correspondendo a 62,2% da amostra. 
Quando perguntados se a carne suína é gordurosa, entrevistadas do sexo 
feminino (51%) concordam parcial ou totalmente que este é um motivo para não 
consumir, enquanto entrevistados do sexo masculino (64%) são indiferentes ou 
discordam. 
Notadamente isto demonstra que algumas crenças sobre a carne suína ainda 
encontram-se enraizadas e afetam significativamente seu consumo. A carne suína 
apresenta níveis de gordura na média dos cortes bovinos e possui níveis de 
nutrientes iguais ou superiores (ROPPA, 2002). 
 
 
TABELA 05 – NÃO CONSUMO DE CARNE SUÍNA 
 
 
 Fonte: Dados primários, própria pesquisa. Base: 37 questionários 
 
 
Em relação a NÃO CONSUMIR carne suína, assinale seu grau de concordância ou discordância.
Concordo 
Totalmente
Concordo Indiferente Discordo
Discordo 
Totalmente
Concordo 
Totalmente
Concordo Indiferente Discordo
Discordo 
Totalmente
[Carne gordurosa] 14% 21% 29% 36% 0% 39% 22% 30% 4% 4%
[Crenças religiosas] 29% 0% 43% 7% 21% 13% 0% 35% 4% 48%
[É perigoso a saúde] 21% 14% 36% 14% 14% 22% 26% 22% 13% 17%
[Preço Elevado] 7% 7% 50% 29% 7% 4% 0% 65% 17% 13%
[Sabor não agradável] 21% 14% 14% 36% 14% 26% 17% 30% 17% 9%
[Transmite doenças] 21% 7% 43% 14% 14% 22% 30% 22% 9% 17%
Média Simples 19% 11% 36% 23% 12% 21% 16% 34% 11% 18%
Masculino Feminino
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 No outro quesito que verifica se a ausência de consumo de carne suína deve-
se a aspectos religiosos, foi possível constatar que 19% dos entrevistados 
concordam totalmente, assim a crença religiosa é fator determinante para não 
consumir carne suína. De outro lado 43% discordam parcial ou totalmente da 
afirmação. Logo se conclui que a minoria não consome a carne suína em 
decorrência de crença religiosa. 
 O não consumo de carne suína ainda está ligado à crença de que esta 
transmite doença e é perigosa a saúde. 43% dos entrevistados concordam parcial 
ou totalmente com isso. Porém vale salientar que diante dos processos modernos e 
certificações da carne suína esta não pode causar mais malefícios do que a carne 
bovina ou de frango, pois considerando a produção muito maior destas duas outras 
proteínas o risco estatístico é maior de contrair algum tipo de doença em 
decorrência do consumo de carne. Contudo, hoje, é bastante improvável de isto 
acontecer. Esta informação confirma-se com os dados levantados por Ganc, et 
al.(2006). O resultado dos animais abatidos com cisticercose suína, doença que 
pode afetar os humanos, no Estado do Rio Grande do Sul foi de 0,0003% do total de 
suínos abatidos, enquanto nos bovinos foi de 1,64%, ou seja, a probabilidade de 
contrair este mal é maior consumindo carne bovina do que suína. Dentre os 
entrevistados, mais de 90% discordam ou são indiferentes ao preço, ou seja, 
consideram que o preço não é o fator que o leva a não consumir carne suína. Em 
contraponto o sabor não agradável da carne suína é apontado por 41% dos 
respondentes como determinante ao não consumo, enquanto 35% refutam tal 
afirmação. 
 
3.8. Comparativo de Pesquisas 
  
Diante da conclusão dos trabalhos da pesquisa realizada é possível criar 
cenários comparativos com outras pesquisas correlacionadas. Neste sentido há 
pesquisas na região de Rondonópolis feita por Souza e Torres (2009) no Mato 
Grosso e também em Belo Horizonte-MG de Faria e Ferreira (2006). Os 
comparativos tiveram como intuito verificar similaridades, pois as metodologias e 
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métodos empregados são distintos, assim o comparativo demonstra referências, 
mas não comparativos metodológicos. 
Os entrevistados foram questionados em ambas as pesquisas se a carne 
suína é fácil de encontrar. Como resposta ao presente estudo no Estado Paraná 
76,4% corroboram com esta afirmação, enquanto no Estado de São Paulo 62,1%. Já 
na pesquisa realizada em Rondonópolis, cidade do Estado de Mato Grosso esta 
afirmação é verdadeira para 72,9%. Diante disso podemos dizer que há uma 
consonância entre as duas pesquisas neste quesito. No Paraná a base foi de 299 
questionários, já em São Paulo 34 enquanto em Rondonópolis foi de 140 
questionários. 
 Outro fator interessante avaliado em ambas as pesquisas, e aqui incluem-se 
os resultados obtidos em uma pesquisa em Belo Horizonte, cidade de Minas Gerais, 
foi a frequência de consumo de carne suína. 
 Conforme a figura 10, pode-se verificar muita similaridade no consumo de 
carne suína no Paraná, Rondonópolis e Belo Horizonte, enquanto o Estado de São 
Paulo teve uma frequência semanal inferior. Esta baixa frequência talvez possa ser 
explicada pelo baixo número de respondentes. 
 
FIGURA 10 - CONSUMO DE PELO MENOS 1 VEZ NA SEMANA DE CARNE SUÍNA. 
 
Fonte: Dados primários, própria pesquisa para Paraná 299 questionários e São Paulo 34 
questionários. Belo Horizonte dados de FARIA, I.G.; et al. (2006) e Rondonópolis dados de 
SOUZA, C.S.; et al. (2009) 
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 Assim podemos inferir que tanto no Paraná quanto em Rondonópolis e Belo 
Horizonte o consumo de carne suína está incluída no cardápio semanal e já é parte 
integrante da dieta com em que se inclui proteína animal. 
Já no Paraná a maioria (54%) acredita que o preço é justo, enquanto em 
Rondonópolis apenas 26,4% concorda com o preço da carne suína.  Assim vemos 
que o preço é uma variável bastante sensível e pode mudar drasticamente de região 
para região. 
Em outro cenário há uma pesquisa de Falleiros, et al apresentada no XLVI 
congresso da sociedade Brasileira de Economia Administração e Sociologia Rural – 
SOBER que demonstrou que os entrevistados acreditam que a carne suína é mais 
gorda sendo menos saudável apresentando um pior sabor e principalmente 
responsável por várias doenças. Nesta pesquisa 60% dos entrevistados alegaram 
que a carne suína é responsável por doenças como obesidade, pressão alta, teníase 
entre outras. Com estes dados vemos que as informações obtidas nesta pesquisa 
são, em sua essência, parecidas e os consumidores, de modo geral, têm a mesma 
visão sobre a carne suína em ambas as pesquisas. 
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3.9. Limitações 
 
Talvez a grande limitação da pesquisa de campo foi a alta concentração dos 
questionários respondidos num público muito especifico, assim não representando 
os vários segmentos da sociedade. Mesmo que a pesquisa não tivesse pretensões 
amplas, concentrou-se em pessoas que tinham e-mail e o utilizavam regularmente, 
ou ainda os possuidores de cadastro em redes sociais. Nesta situação pode ter 
excluído os maiores consumidores, que podem ser de classes sociais C e D, por ser 
a carne suína a que possui um preço intermediário ao frango e à carne bovina.  
É fato também que a não utilização de uma amostra estratificada limita a 
importância deste estudo. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Diante dos fatos expostos foi possível concluir que a pesquisa de campo 
realizada com intuito de identificar os fatores determinantes no consumo de carne 
suína possibilitou confirmar que as variáveis apresentadas afetam positivamente, ou 
seja, são determinantes para o consumo de carne suína.  Neste contexto a maioria, 
64% em média simples, concorda parcial ou totalmente que a carne suína é rica em 
nutrientes, tem sabor agradável além de ser fácil de encontrar e ainda apresenta 
preço justo. Vale destacar ainda que mesmo grupo concorda que a carne suína é 
saudável, assim diante dos resultados obtidos podemos inferir que estes fatores 
determinam, mas não somente, o consumo de carne suína.  
De outro lado quando são apresentados os motivos para o não consumo de 
carne suína os entrevistados ficaram indiferentes, ou seja, 35% em média simples 
das variáveis pesquisadas. Assim neste quesito não foi conclusiva a hipótese 
apresentada, podendo somente afirmar que o grupo ficou dividido. Enquanto 34% 
concordam parcial ou totalmente e outra parte discorda total ou parcialmente (31%). 
Portanto revela-se a necessidade de um estudo mais aprofundado neste segmento 
de restrição de consumo, para assim, elucidar mais claramente os motivos que 
interferem no consumo de carne suína. 
Conclui-se assim que há necessidade de futuros estudos mais conclusivos e 
com uma amostra estatística estratificada e significativa, podendo, assim, entender 
no conjunto todos os consumidores de carne suína, bem como, vislumbrar outros 
fatores que influenciam direta ou indiretamente. 
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